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APRESENTAÇÃO

A obra “Agricultura em Bases Agroecológicas e Conservacionista” tem 
foco e discussão principal sobre técnicas e práticas agrícolas consolidadas e em 
perspectiva para avanços consistentes na agroecologia e agricultura baseadas no 
conservacionismo. 

O objetivo foi apresentar literatura para assuntos emergentes dentro da 
temática central da obra, sendo que do capítulo 1 ao 8 os leitores encontraram 
revisões de literatura sobre homeopatia, alimentação alternativa de animais e 
insetos, comunicação em agroecologia, novas tecnologias na era 4G, bioativação 
e remineralizadores de solo. Já do capítulo 9 ao 20 foram apresentados trabalhos e 
investigações aplicados dentro desses assuntos e outros complementares. 

Participaram desta produção científica autores da Universidade Estadual de 
Maringá, Universidade Estadual do Oeste do Paraná, Universidade Federal do Mato 
Grosso e Universidade Federal do Paraná. 

Os temas diversos discutidos neste material propuseram fundamentar o 
conhecimento de acadêmicos e profissionais das áreas de agroecologia e agricultura 
conservacionista e destinar um material que demonstre que essas vertentes agrícolas 
são consistentes e apresentam ciência de fato. 

Deste modo, a obra “Agricultura em Bases Agroecológicas e Conservacionista” 
apresenta material bibliográfico relevantemente fundamentado nos resultados práticos 
obtidos pelos diversos pesquisadores, professores, acadêmicos e profissionais que 
arduamente desenvolveram seus trabalhos que aqui foram apresentados de maneira 
didática e valorosa para o leitor. 

Higo Forlan Amaral
Kátia Regina Freitas Schwan-Estrada
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RESUMO: A cultura do maracujá é suscetível a 
diversas doenças, entre estão as viroses, que 
promovem redução ou inviabilizam a produção. O 
objetivo deste trabalho foi verificar se aplicações 
homeopáticas de Calcarea carbonica e Silicea 
terra na prevenção dos sintomas de Cowpea 
aphid-borne mosaic vírus - CABMV em mudas 
de maracujazeiro. O experimento foi conduzido 

na casa de vegetação em esquema fatorial 2 x 
4 e um tratamento controle, com 5 repetições. 
Os tratamentos foram C. carbônica e S. terra, 
nas dinamizações 12 CH, 24 CH, 30 CH e 60 
CH. Os parâmetros avaliados foram severidade 
da doença e quantificação da atividade 
específica de catalase, fenilalanina amônio-
liase, peroxidase do guaiacol e polifenoloxidase. 
Os resultados foram submetidos à análise de 
variância e comparados pelo teste de Tukey 
(p>0,5). A aplicação de dinamizações de C. 
carbônica não influenciou a severidade de 
CABMV. Já dinamização 60 CH de S. terra 
reduziu a severidade da doença. A aplicação 
das dinamizações de C. carbonica reduziram a 
atividade da catalase, entretanto, a dinamização 
30 CH de S. terra reduziu desta. A atividade 
de peroxidase e polifenoloxidase não foram 
influenciadas ao aplicar as dinamizações 
de C. carbonica e S. terra. A atividade da 
fenilalanina amônia-liase foi reduzida ao aplicar 
a C. carbônica a 12 CH. A aplicação de S. terra 
influenciou a atividade da fenilalanina amônia-
liase. O medicamento homeopático S. terra 
ativou as enzimas catalase, fenilalanina amônio-
liase, peroxidase do guaiacol e polifenoloxidase 
e reduziu a severidade de CABMV
PALAVRAS-CHAVE: maracujá, homeopatia, 
catalase
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SOLUTIONS ULTRA DILUTED LIMESTONE Calcarea carbonica E Silicea terra ON 
INDUCTION STRENGTH AND PREVENTION OF Cowpea aphid-born mosaic virus, 

IN YELLOW PASSION FRUIT SEEDLINGS

ABSTRACT: The culture of passion fruit is susceptible to several diseases, among 
them are the viruses, which promote reduction or unviable the production. The objective 
of this work was to verify if homeopathic applications of Calcarea carbonica and Silicea 
terra in the prevention of symptoms of the Cowpea aphid-borne mosaic virus - CABMV 
in passion fruit seedlings. The experiment was conducted in the greenhouse in a 2 x 
4 factorial scheme and a control treatment, with five replicates. The treatments were 
C. carbonic and S. terra, in dynamizations 12 CH, 24 CH, 30 CH and 60 CH. The 
parameters evaluated were disease severity and quantification of the specific activity of 
catalase, phenylalanine ammonia-lyase, guaiacol peroxidase and polyphenoloxidase. 
The results were submitted to analysis of variance and compared by the Tukey test 
(p> 0.5). The application of carbonic carbon dynamics did not influence the severity 
of CABMV. Already stimulating 60 CH of S. terra reduced the severity of the disease. 
The application of the dynamizations of C. carbonica reduced the activity of the 
catalase, however, the energization 30 CH of S. terra reduced from this. The activity of 
peroxidase and polyphenoloxidase were not influenced when applying the dynamics of 
C. carbonica and S. terra. The activity of phenylalanine ammonia-lyase was reduced 
by applying C. carbonica to 12 CH. The application of S. terra in influenced the activity 
of phenylalanine ammonia-lyase. The homeopathic medicine C. carbonica and S. terra 
did not activate the enzymes catalase, phenylalanine ammonium lyase, peroxidase of 
guaiacol and polyphenoloxidase and did not promote control of CABMV.
KEYWORDS: passion fruit, homeopathy, catalase

1 |  INTRODUÇÃO

O maracujazeiro é originário da América Tropical, com mais de 150 espécies 
nativas do Brasil (JUNIOR et al, 2000). A espécie mais cultivada no Brasil e no mundo 
são o maracujá-amarelo (Passiflora edulis f. flavicarpa), cultura com longo período 
de safra, permitindo um fluxo equilibrado de renda mensal, sendo recomendado 
principalmente para agricultura familiar. 

Segundo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE (2016) o Brasil 
produziu de 703.489 mil toneladas de maracujá em uma área de 498.889 ha, com 
a média de 14,10 t ha-1 em 2016. A produção total foi 23% menor que em 2011, ano 
de maior produção da fruta no país, reflexo negativo na área planta e do rendimento 
por área (IBGE, 2011). Dentre os principais problemas para alcançar o potencial 
produtivo da cultivares, que ficam em torno de 40 t ha-1, esta ocorrência de pragas 
e doenças.

Os problemas fitossanitários estão associados à vários fitopatógenos (fungos, 
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bactérias, nematoides e vírus) que podem causar danos nas raízes, folhas e frutos. 
Os vírus patógenos relevante, pois uma vez introduzidos na cultura, medidas de 
controle economicamente viáveis têm sido ineficientes, devendo-se adotar medidas 
preventivas (JONES, 2006). Os vírus do gênero Potyvirus, como Passion fruit 
woodiness virus – PWV e principalmente Cowpea aphid-borne mosaic virus – 
CABMV que foram detectados e identificados que a maioria dos isolados descrito no 
Brasil (NASCIMENTO et al, 2004). O monitoramento de ser iniciado ainda na fase de 
produção de mudas, pois quanto mais cedo ocorrer a infecção maior será o prejuízo, 
inviabilizando futuras produções (FISCHER et al, 2005).

A infecção dos pomares pelo CABMV ocorre principalmente por meio da 
picada de prova de alguns afídeos, como o Aphis gossypi (DI PIERO et al., 2006; 
NASCIMENTO et al. 2006). Após a infecção as plantas sintomáticas podem 
apresentar sintomas de mosaico no limbo foliar, deformação de folhas, enrugamento 
e em casos mais severos espessamento do pericarpo e o endurecimento do fruto 
que afeta diretamente a comercialização (RODRIGUES et al. 2015; OLIVEIRA et al. 
2013).

O manejo do CABMV é realizado por meio da formação de pomares com 
plântulas livres de vírus, erradicação de pomares antigos, cuidados na poda para 
prevenir a transmissão mecânica do vírus, controle de espécies hospedeira naturais 
do vírus, e eliminação de plantas com sintomas da doença (JONES, 2006; GLORIA 
et al. 2000). Assim pesquisas abordando outras práticas de controle e atenuação 
dos sintomas causados por vírus de plantas devem ser encorajadas.

A indução de resistência tem sido proposta como um método viável, pois envolve 
a ativação de mecanismos de defesa latentes existente na planta por indutores 
bióticos ou abióticos, sem qualquer alteração do genoma da planta, ocorrendo de 
maneira não-específica, por meio da ativação de genes que codificam para diversas 
respostas de defesa (CARVALHO, 2012; BARROS et al. 2010), podendo ser ativadas 
por agentes bióticos e/ou abióticos, como os medicamentos homeopáticos.

A homeopatia, dependente do medicamento e da dinamização correta, 
desencadeia a recuperação de plantas por meio de defesas naturais. A ciência 
homeopática está sendo usada eficientemente no controle de doenças de plantas 
(CARNEIRO et al. 2011; TOLEDO et al. 2011; CASALI et al. 2006). Toledo et al. 
(2015) a redução pinta preta do tomateiro ao aplicar medicamentos homeopáticos 
Propolis, Sulphur e Ferrum sulphuricum nas dinamizações 6, 12, 30 e 60CH. Oliveira 
et al. (2014) observaram a ativação de mecanismos de defesa, com incremento 
da atividade especifica de catalase, peroxidase do guaiacol, polifenoloxidase, 
quitinases e β3,1- glucanases em feijoeiro tratado com dinamizações homeopáticas 
de Corymbia citriodora, Calcarea carbonica, Silicea e Sulphur. 

O objetivo deste trabalho foi verificar o efeito de soluções ultra diluídas de 
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Calcarea carbônica e Silicea terra no controle do Cowpea aphid-borne mosaic vírus 
(CABMV) em plântulas de maracujazeiro e também na ativação de mecanismo de 
defesa das plantas conduzidas em ambiente controlado. 

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido em casa de vegetação do Departamento de 
Agronomia da Universidade Estadual de Maringá – UEM, no campus de Maringá-Pr. 

Para isto utilizou-se mudas de maracujá da variedade IAC 275 adquiridas no 
viveiro Rymsza Reflorest no município de Cândido de Abreu que foram replantadas 
em vasos de polietileno nº 15, com substrato consistindo de mistura de terra, areia e 
adubo orgânico comercial (1:1:1/2; p:p:p). 

O inóculo do vírus foi obtido por maceração de folhas de plantas sintomáticas 
de maracujazeiro, em um almofariz de porcelana com tampão fosfato de potássio 
0,02 M, pH 7,0 acrescido de sulfito de sódio na mesma molaridade, na proporção de 
1g de folha para 5 ml de solução (RABELO, 2002).

As matrizes de C. carbonica e S. terra foram adquiridas em farmácia homeopática 
especializada, na dinamização 3 CH (centesimal hahnnemaniana). As diluições 
subsequentes (12 CH, 24 CH, 30 CH e 60 CH) necessárias para o experimento foram 
preparadas no laboratório de Homeopatia e Fisiologia Vegetal da Universidade de 
Maringá, de acordo com normas descritas no Manual de Normas Técnicas para a 
Farmácia Homeopática (ZIBETTI, 2009). 

O ensaio foi conduzido em esquema fatorial 2 x 4 em delineamento inteiramente 
casualizado (DIC) e um tratamento adicional - testemunha (álcool de cereais a 70%), 
com 5 repetições. O fator A é representado pelos medicamentos C. carbanica e S. 
terra e fator B pelas dinamizações 12 CH, 24 CH, 30 CH e 60 CH. Cada parcela foi 
constituída por três vasos, contendo uma única planta. 

Para a aplicação dos tratamentos utilizou-se borrifadores manuais, com 
capacidade para 500 mL e estes foram lavados com água e detergente neutro, entre 
cada aplicação para que não houvesse interferência entre os medicamentos. Os 
medicamentos foram utilizados na concentração de 1mL L-1 de água (BONATO, 2014) 
e a aplicação foi feita em toda a parte aérea da planta, até o ponto de escorrimento 
superficial, utilizando volume de calda inicial de 15 mL planta1, totalizando 6 
aplicações. 

A inoculação do CABMV foi realizada 24 horas após a última aplicação dos 
tratamentos nas folhas do terço médio. Para a inoculação, aplicou-se carborundum 
na superfície das folhas e, posteriormente, a inoculação foi realizada friccionando 
a solução do inóculo na superfície da folha. Em seguida, as folhas foram lavadas 
para retirar o excesso de carborundum e do inóculo. As plantas permaneceram em 
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ambiente de casa de vegetação. 
A avaliação da severidade da doença iniciou-se aos sete dias após a inoculação, 

onde foram atribuídas notas, de acordo com a presença de sintomas na planta 
analisada pela escala adaptada de Novaes e Rezende (1999). As notas foram de 0 
a 3, onde a nota 0 foi atribuída às plantas que não apresentaram nenhum sintoma 
do vírus na planta; a nota 1 para plantas com sintomas de mosaico fraco, sem folhas 
deformadas e com bom desenvolvimento; a nota 2 para sintomas intermediários de 
mosaico e pouca deformação foliar e a nota 3 para aquelas apresentando sintomas 
severos do mosaico, deformações foliares intensas e desenvolvimento reduzido. As 
avaliações foram realizadas durante 28 dias.

Para avaliar a ativação das enzimas peroxidase, catalase, polifenoloxidase 
e fenilalanina amônio-liase que podem estar envolvidas na defesa da planta, 24 
horas após última aplicação e antes da inoculação, foram coletadas folhas do terço 
médio da planta, para a realização das análises enzimáticas. As folhas coletadas 
foram imediatamente acondicionadas em envelopes de papel alumínio, em caixas 
contendo gelo, transportadas ao laboratório de Controle Alternativo e Indução de 
Resistencia, sendo imediatamente congeladas a -20 °C. 

O extrato enzimático foi obtido por meio da maceração destas folhas com N2 
líquido e homogeneizado mecanicamente em 4 mL de tampão fosfato de potássio 
50mM (pH 7,0) contendo 0,1 mM EDTA e 1% (p/p) de PVP (polivinil-pirrolidona), em 
almofariz. O homogenato foi centrifugado a 15.000 g durante 30 min a 4 °C, sendo o 
sobrenadante obtido considerado como extrato enzimático. Este extrato enzimático 
foi utilizado para determinação o conteúdo proteico, a atividade de peroxidase de 
guaiacol, polifenoloxidase, catalase e fenilalanina amônia liase.

Para a determinação do conteúdo proteico utilizou-se o método de Bradford 
(1976), onde para cada 50 μL do sobrenadante foi adicionado, sob agitação, 2,5 
mL do reagente de Bradford. Após 5 min foi efetuada a leitura da absorbância a 
595 nm em espectrofotômetro. A concentração de proteínas, expressa em mg por 
mL de amostra (mg proteína mL-1), foi determinada utilizando-se curva-padrão de 
concentrações de albumina de soro bovino (ASB) de 0 a 0,5 mg mL-1.

A atividade da catalase foi quantificada pelo método de Goth (1991), modificado 
por Tomankova et al. (2006). O extrato enzimático (0,1 mL) foi incubado em 0,5 mL de 
mistura de reação contendo 60 mM de peróxido de hidrogênio em tampão fosfato de 
potássio 60 mM em pH 7,4 a 38 oC. Após 4 minutos foi adicionado 0,5 mL de molibdato 
de amônio a 32,4 mM para paralisar a reação. Foi preparado um branco para cada 
amostra através da adição de molibdato de amônio a mistura de reação, omitindo o 
período de incubação. O complexo amarelo de molibdato e peróxido de hidrogênio 
foi medido utilizando o método espectrofotométrico direto no comprimento de onda 
405 nm. A diferença entre a absorbância do branco e a amostra incubada indicou 
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a quantidade de peróxido de hidrogênio utilizado pela enzima. A concentração de 
H2O2, foi determinada utilizando-se o coeficiente de extinção є = 0,0655 mM-1 cm-1 e 
o resultado expresso em μmol min-1 mg-1 proteína. 

A atividade de fenilalanina amônio-liase foi determinada pela quantificação 
colorimétrica do ácido trans-cinâmico liberado do substrato fenilalanina (UMESHA, 
2006), sendo a mesma avaliada segundo a metodologia descrita por Kuhn (2007). 
A mistura da reação, incubada a 40 ºC por 2 horas e contendo 100 mL do extrato 
enzimático, 400 μL do tampão Tris HCl 25 mM (pH 8,8) e 500 μL de L-fenilalanina 
(50 mM em tampão Tris HCl 25 mM, pH 8,8). A reação será paralisada com 60 μL de 
HCl 5 mM. A absorbância das amostras será determinada a 290 nm, contra tampão 
de extração, sendo subtraído de cada amostra o valor do controle. As leituras de 
absorbância serão plotadas em curva padrão para o ácido trans-cinâmico, e a 
atividade enzimática expressa em μg de ácido trans-cinâmico h-1 mg-1 de proteína.

A atividade da peroxidase foi determinada a 30°C, utilizando o método 
espectrofotométrico direto, pela medida da conversão do guaiacol em tetraguaiacol 
em 470 nm (LUSSO e PASCHOLATI, 1999). A mistura consistiu de 0,20 mL 
do extrato enzimático e 2,8 mL de solução com 250 µL de guaiacol e 306 µL de 
peróxido de hidrogênio em 100 mL de tampão fosfato 0,01M (pH 6,0). A atividade foi 
analisada por 2 minutos e a determinação efetiva dada pela diferença entre a leitura 
aos 90 segundos e a leitura aos 30 segundos. Os resultados foram expressos em 
absorbância min-1 µmg-1 de proteína.

A atividade da polifenoloxidase foi determinada usando-se a metodologia de 
Duangmal e Apenten (1999). Ao substrato (catecol, na concentração de 20 mM, 
dissolvido em tampão fosfato de potássio 100 mM em pH 6,8) mantido em banho 
maria a temperatura de 30°C, adicionou-se 100 µL em uma cubeta + 900 µL de 
extrato enzimático, realizando a leituras imediatamente em espectrofotômetro, a 
420 nm. As leituras foram realizadas de forma direta por um período de 2 minutos. 
A diferença entre a leitura do primeiro minuto e a leitura inicial foi utilizada para a 
determinação da atividade. Os resultados foram expressos em absorbância min-1 
mg-1 de proteína.

Os resultados obtidos foram submetidos ao teste de homogeneidade dados 
pelo teste de Shapiro-wilk. Atendido os pressupostos de homogeneidade dos dados, 
estes foram submetidos à análise de variância e comparadas as médias pelo teste 
de Tukey a 5% de probabilidade.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

A severidade CABMV em plântulas de maracujazeiro não foi influenciada em 
função das aplicações de dinamizações de C. carbonica, não diferindo da testemunha 
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(Figura 1). Ao tratar plântulas de maracujazeiro com homeopatia de S. terra e avaliar 
a severidade do CABMV observou-se que a aplicação da dinamização 60 CH reduziu 
em 22% a área de abaixo da curva de progresso da doença quando comparado 
ao tratamento com álcool 70%, porém não diferiu dos tratamentos 24 CH e 30 CH 
(Figura 1).

Figura 1. Severidade de Cowpea aphid born mosaic virus em função da aplicação de 
dinamizações de Calcarea carbonica e Silicea terra em plântulas de maracujazeiro. CV. 14% e 

11%, respectivamente.
0CH = solução hidroalcoólica a 1%. Letras iguais não diferem entre si pelo teste de Duncan a 5% de 

probabilidade. Fonte: próprio autor (2018). 

Diversos resultados de controle de doenças de plantas em função da utilização 
de dinamizações homeopáticas estão descritos na revisão de literatura de Carneiro 
et al. (2011). Oliveira et al. (2014), por exemplo, constatou que a aplicação de S. 
terra na cultura do feijoeiro nas dinamizações 12, 24 e 30 CH foram capazes de 
conter o crescimento micelial e esporulação do fungo Pseudocercospora griseola in 
vitro. Zibetti (2009), através de estudo com Própolis e Cuprum metallicun observou 
que estes medicamentos são potenciais para o controle de Xanthomonas campestris 
pv. passiflorae em maracujazeiro amarelo. 

Na Figura 2, para a atividade específica das enzimas, pode-se observar que 
a aplicação das dinamizações de C. carbonica reduziram a atividade específica da 
catalase comparado ao tratamento controle, álcool 70% (Figura 2A). Ao aplicar as 
dinamizações de S. terra em plântulas de maracujá nota-se redução da atividade da 
enzima para a dinamização 30 CH, quando comparado ao controle (Figura 2B). 



Agricultura em bases agroecológicas e conservacionista Capítulo 16 180

Figura 2. Atividade específica de catalase em plântulas de maracujazeiro em função das aplicações 
das dinamizações de Calcarea carbonica (A) e Silicea terra  (B). CV. 31% e 23%, respectivamente.

Controle = solução hidroalcoólica a 1%. 

Letras iguais não diferem entre si pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade. 

Fonte: próprio autor (2018). 

A atividade de peroxidase de guaiacol não foi influenciada pelas dinamizações 
12 CH, 24 CH, 30 CH e 60 CH de C. carbonica e S. terra, quando comparada ao 
controle (Figura 3A e 3B). A catalase e a peroxidase estão envolvidas na reação de 
dismutacão de peróxido de hidrogênio em água e oxigênio, reduzindo, dessa forma, 
o excesso de espécies reativas de oxigênio (ERO’s) durante o estresse oxidativo 
causado pela patógeno ou pelo agente elicitor (BHATT e TRIPATHI, 2011). Em 
reações incompatíveis de plantas a vírus a geração de ERO´S pode desempenhar 
papel importante na resistência a vírus, acumulando nos locais de infecção, ativando 
a morte celular localizada e para indução de genes de defesa em células adjacentes 
(LEVINE et al. 1994; MEHDY, 1994). Assim, ao aplicar as dinamizações de C. 
carbonica e S. terra não houve incremento da atividade desta enzima indicando que 
os tratamentos não ativaram a explosão oxidativa ao entrar em contato com a planta 
e portanto não teve participação na redução dos sintomas observado nas plantas 
tratadas com S. terra na dinamização 60 CH.

Figura 3. Atividade específica de peroxidase do guaiacol de plântulas de maracujazeiro em 
função das aplicações das dinamizações de Calcarea carbonica (A) e Silicea terra (B). CV. 39 

% e 35%, respectivamente
Controle = solução hidroalcoólica a 1%. 

Letras iguais não diferem entre si pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade. 
Fonte: próprio autor (2018). 
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A atividade de polifenoloxidase não foi influenciada pelas dinamizações 12 CH, 
24 CH, 30 CH e 60 CH de C. carbonica e S. terra, quando comparada ao controle 
(Figura 4A e 4B). A polifenoloxidase atua na proteção de planta contra fitopatógenos 
(CONSTABEL e BARBEHENN, 2008). Estas enzimas catalisam a oxidação de 
hidroxifenóis em derivado de quinona e fenóis, que atuam contra patógenos por 
meio da formação de barreira física e química (CHUNHUA et al. 2001; JIANG e 
MILES, 1993). A presença de compostos fenólicos e da atividade a polifenoloxidase 
tem sido relatada como fonte de resistência de planta a vírus, de forma que 
plantas suscetíveis apresentam menor atividade e/ou acúmulo destas moléculas 
(CHATTERJEE e GHOSH, 2008). A não ativação da enzima polifenoloxidase pelos 
aplicação das dinamizações de C. carbonica e S. terra pode explicar porque não 
houve o controle do CABMV.

Figura 4. Atividade específica de polifenoloxidase de plântulas de maracujazeiro em função das 
aplicações das dinamizações de Calcarea carbonica (A) e Silicea terra (B). CV. 28% e 28%, 

respectivamente.
Controle = solução hidroalcoólica a 1%. 

Letras iguais não diferem entre si pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade. 

Fonte: próprio autor (2018). 

A atividade específica da fenilalanina amônia-liase foi reduzida ao aplicar as 
dinamizações 12 CH e as demais dinamizações não diferiram do controle em função 
da das aplicações de C. carbonica e as demais dinamizações não diferiram do controle 
(Figura 5A). Ao ser aplicado as dinamizações de S. terra em plântulas de maracujá foi 
se observou diferença entre tratamento quanto a atividade específica da fenilalanina 
amônia-liase (Figura 5B). A produção de um sinal móvel por folhas inoculadas foi 
seguida por um aumento transitório na atividade da fenilalanina amônia-liase, que 
atua como mecanismo de resistência de planta a patógenos e precursora da síntese 
de ácido salicílico, que possui papel fundamental no controle de vírus na planta e 
pode ser correlatado como precursor da resistência sistêmica adquirida (SMITH-
BECKER et al. 1998; MAUCH-MANI e SLUSARENKO, 1996; SMIRNOV et al. 1997).
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Figura 5. Atividade específica de fenilalanina amônia-liase de plântulas de maracujazeiro em 
função das aplicações das dinamizações de Calcarea carbonica (A) e Silicea terra (B). CV. 38% 

e 41%, respectivamente.
Controle = solução hidroalcoólica a 1%. 

Letras iguais não diferem entre si pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade. 
Fonte: próprio autor (2018). 

A redução dos sintomas da doença ao utilizar a dinamização 60CH da S. terra 
pode estar associada a outra mudança fisiológica e bioquímica, que ao aumento da 
atividade específica das enzimas catalase, peroxidase do guaiacol, polifenoloxidase 
e fenilalanina amônia-liase. Wang e Fan (2014), verificaram que aplicação de 
eugenol (4-allyl-2-methoxyphenol) em plantas de tomate reduziu significativamente a 
severidade do enrolamento amarelo das folhas do tomateiro (Tomato yellow leaf curl 
vírus - TYLCV), induziu o acúmulo de H2O2, aumentaram atividades de peroxidase, 
polifenoloxidase e fenilalanina amônia-liase. Diferentemente deste trabalho que 
não foi observado aumentos da atividade de catalase, peroxidase, polifenoloxidase 
e fenilalanina amônia-liase ao aplicar as dinamizações dos medicamentos 
homeopáticos C. carbonica e S. terra.

4 |  CONCLUSÃO

O medicamento homeopático C. carbonica nas dinamizações 12 CH, 24 CH, 
30 CH e 60 CH não reduziram a severidade do vírus CABMV em maracujazeiro 
amarelo. 

A aplicação de S. terra na dinamização 60 CH reduziu a severidade do vírus 
CABMV em maracujazeiro amarelo e nas demais dinamizações aumentaram a 
atividade da catalase, peroxidase do guaiacol, polifenoloxidase e fenilalanina 
amônia-liase. 
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